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UMA META ANÁLISE DE INDICADORES PARA O CONTROLE DO 

DESEMPENHO ESTRATÉGICO 

Contextualização: 
A sobrevivência em um ambiente competitivo requer organizações cuja capacidade dinâmica 

corresponda às competências e habilidades para fazerem leituras ambientais e serem capazes 

de moldarem-se no sentido de destruir, construir e reconfigurar suas estratégias. É consabido 

que uma permanente leitura ambiental aumentará as chances de uma melhor posição da 

organização em ambientes de maior complexidade, em que, expectativas insite out e outsite in 

contribuem para o direcionamento do fluxo estratégico. 

 

Objetivos: 
Objetivo deste trabalho é apresentar e analisar indicadores que orientam a tomada de decisão 

estratégica nos níveis do ambiente organizacional de rede, corporativo, negócio e funcional 

propostos por Witt e Meyer (2010). Além de expressão matemática, escrutinou-se o que cada 

um deles consegue retratar da realidade examinada. A pesquisa é oportuna por apresentar 

indicadores não rotineiros mas substancialmente relevantes que contribuirão para que o gestor 

exercite rotas estratégicas contingenciais para um melhor processo decisório. 

 

Metodologia: 
Em termos metodológicos, procedeu-se a uma meta análise descritiva para a classificação dos 

indicadores, categorizados por PESTMC-FP, mediante pesquisa documental e consulta à base 

de dados referentes aos valores de índices em domínios aceitáveis. Esses domínios 

representam posicionamento organizacional para avaliação do gestor. O modelo base adotado 

para análise do ambiente externo foi o PESTAL e, para o interno, os KPIs, resultando no 

acrônimo elaborado PESTMC-FP (Política, Economia, Social, Tecnologia, Mercado, 

Consumidor, Financeiro e Processo). 

 

Fundamentação Teórica: 

A estratégia pode ser definida como fluxo de tomada de decisão que gera valor para os 

stakeholders da organização e produz vantagem competitiva. Para desenvolver estratégias 

múltiplas que atendam aos quatro níveis (rede, corporativo, negócio, funcional) é preciso 

colocar informações substanciais sob o exame detalhado dos gestores, como os dados 

fornecidos pelos indicadores. Esses dados são informações que auxiliam no processo de 

formulação, implementação e controle da estratégia que resultará em desempenho acima da 

média. 

 

Resultados e Análises: 
Indicadores de nível de redes (macro ambiente): Político: índice Corrupção. Economia: 

PIBs. Social: índices Gini e Progressão social. Tecnologia: índices Investimento P&D, 

Exportação alta tecnologia e Lei de Moore.  

Indicadores de nível corporativo (micro ambiente): Mercado: Razão de concentração, 

Herfindahl-Hirschman, Sustentabilidade empresarial. Consumidor: índices Confiança e 

Satisfação do consumidor.  

Indicadores de nível de negócio e funcional (ambiente interno): Financeiros: Q de Tobin, 

Liquidez, Lucratividade, Rentabilidade, Estrutura capital. Processo: Eficácia, Eficiência e 

Efetividade, Produtividade e Qualidade. 
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Considerações Finais: 
A evolução da complexidade do ambiente organizacional demanda um conhecimento 

sistematizado de instrumentos de gestão, uma vez que, assegurar a sustentabilidade de latu 

sensu da organização requer um regramento metodológico. A relevância do trabalho reside no 

fato de que o entendimento e a utilização simultânea de múltiplos indicadores, que retratam a 

dinâmica da realidade empresarial, permitem aos tomadores de decisão atuarem munidos, de 

forma menos intuitiva, com um verdadeiro instrumento gerencial e de planejamento 

organizacional.  
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